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APRESENTAÇÃO

Considerando o achado de triatomíneo no domicílio ou peridomicílio, orienta-se a realização de Busca 
Ativa pela equipe de Vigilância Entomológica em até 60 dias a partir da data de entrega do exemplar, 
independentemente da espécie identificada.

A inspeção deve ser minuciosa, abrangendo todos os ambientes internos e externos da residência.



4

1. ORIENTAÇÕES PARA BUSCA ATIVA 

Materiais necessários

Para a captura intra e peridomiciliar, são necessários os seguintes materiais de campo:

•	 Bolsa de transporte;

•	 Lanterna e pilhas;

•	 Pinça grande;

•	 Luvas;

•	 Recipientes para armazenamento das amostras;

•	 Etiquetas para identificação.

Busca Ativa Intradomiciliar

Todos os ambientes da moradia devem ser inspecionados cuidadosamente. Durante o dia, esses insetos 
permanecem imóveis e escondidos em ambientes naturais e/ou artificiais. Como possuem hábito 
noturno, a sua localização pode ser dificultada no período diurno; portanto, recomenda-se que a coleta 
seja realizada tanto no período diurno quanto no noturno.

A inspeção intradomiciliar deve ser realizada por meio de observação criteriosa nos seguintes locais:

•	 Fendas, frestas e buracos em paredes e tetos;

•	 Atrás de quadros, móveis e armários;

•	 Forros e telhados;

•	 Cortinas, colchões e cabeceiras de camas;

•	 Cantos escuros e pouco movimentados (utilizar lanterna quando necessário).

É necessária a remoção de móveis, objetos e utensílios domésticos para facilitar a identificação do vetor.

Busca Ativa no Peridomicílio

A inspeção deve abranger locais que:

•	 Abriguem animais: casinhas de cães e gatos, estábulos, galinheiros, chiqueiros, ninhos de pássaros 
e currais;

•	 Palmeiras, depósitos de madeira e árvores ocas;

•	 Estruturas abandonadas e áreas adjacentes;

•	 Pedregais, pilhas de telhas, tijolos e entulhos acumulados.
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Captura Noturna

Por serem de hábito noturno, os triatomíneos são atraídos por luzes artificiais.

No período noturno, pode-se utilizar a armadilha luminosa tipo “pano branco”, que consiste em:

•	 Estender um tecido branco entre duas árvores ou hastes verticais;

•	 Iluminar o tecido com lanterna ou lâmpada fluorescente para atrair os insetos;

•	 Realizar a captura com auxílio de pinça;

•	 Acondicionar os insetos em frasco coletor universal.

Delimitação da Área

•	 Busca Ativa negativa: Encerra a investigação.

•	 Busca Ativa positiva: Amplia-se a pesquisa por mais 100 metros a partir deste ponto.Caso seja 
identificada nova UD positiva dentro desse raio, deve-se ampliar a investigação para mais 100 metros 
a partir desta nova ocorrência.

As UDs positivas devem ser reavaliadas após seis meses.

2. COLETA E REGISTRO 

•	 Coletar todo inseto suspeito para identificação;

•	 Registrar o local exato da captura (cômodo, estrutura interna ou externa e horário);

•	 Verificar a presença de ovos e ninfas, o que indica infestação;

•	 Observar a presença de manchas nas paredes compatíveis com fezes de triatomíneos.
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3. ENVIO DAS AMOSTRAS 

Os insetos devem ser enviados, preferencialmente, vivos e em frasco seco. Quando mortos, também 
devem ser encaminhados sem líquido conservante.

Recomendações:

•	 Não esmagar, apertar ou danificar o inseto;

•	 Utilizar frascos coletores universais com tampa de rosca;

•	 Realizar pequenas perfurações na tampa (com agulha) para permitir ventilação;

•	 Inserir papel-filtro sanfonado no interior do frasco para evitar choques e preservar o espécime;

•	 Garantir que o recipiente impeça a fuga dos insetos, ofereça proteção no manuseio e evite risco de 
picadas.

Quando a captura ocorrer em locais distintos intradomiciliar, peridomicílio e extra domiciliar, os exemplares 
devem ser acondicionados em frascos separados e devidamente identificados.

Embalagem para transporte

•	 Utilizar embalagem externa rígida de papelão, com furos para ventilação;

•	 Acondicionar os frascos de modo que não possam ser quebrados, perfurados ou vazem fezes 
durante o transporte;

•	 Preencher o interior com material acolchoante (papel amassado, isopor ou papel-toalha) para evitar 
movimentação e trepidação.

4. COLETA E REGISTRO 

Todos os insetos suspeitos de serem triatomíneos, provenientes de vigilância passiva ou ativa, devem 
ser enviados com a maior brevidade possível às gerências capacitadas para:

•	 Identificação da espécie;

•	 Verificação de infecção por Trypanosoma cruzi;

Ou ao Laboratório de Entomologia da Diretoria de Vigilância Epidemiológica da Secretaria Estadual de 
Saúde, referência em identificação taxonômica e exame parasitológico.
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5. ORIENTAÇÕES AOS MORADORES

Medidas Preventivas Estruturais e Ambientais

•	 Melhorar a habitação com reboco e vedação de rachaduras e frestas;

•	 Instalar telas em portas e janelas;

•	 Evitar acúmulo de lenha, telhas e entulhos ao redor da casa;

•	 Retirar ninhos de pássaros dos beirais;

•	 Realizar limpeza periódica da casa e do entorno;

•	 Manter quintais organizados e limpos;

•	 Expor colchões e roupas de cama ao sol;

•	 Evitar construções muito próximas a áreas de mata;

•	 Não deixar lâmpadas acesas próximas aos dormitórios durante a noite;

•	 Construir galinheiros, chiqueiros e depósitos afastados da residência e mantê-los limpos;

•	 Utilizar calças e camisas de manga comprida no período noturno.

Prevenção da Transmissão Oral

•	 Lavar bem frutas e verduras antes do consumo e mantê-las protegidas;

•	 Evitar o consumo de carne de caça; caso seja consumida, deve estar bem cozida ou assada.
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6.  INFORMAÇÕES AO LABORATÓRIO DE 
ENTOMOLOGIA E À DVRH

A Regional deverá entrar em contato imediato com a DVRH após o envio do laudo entomológico quando 
houver:

•	 Acidente com morador (contato direto ou suspeita de contaminação);

•	 Envio do relatório da Busca Ativa.

E-mail: dvrh@saude.sc.gov.br

A Regional deverá entrar em contato imediato com o Laboratório de Entomologia quando houver:

•	 Recebimento de laudo positivo para triatomíneos;

•	 Necessidade de orientação para Busca Ativa e suporte de materiais;

•	 Envio do relatório da Busca Ativa.

E-mail: entomologiadive@saude.sc.gov.br
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